

        

            

                

            

        


    

	 


	Todos os direitos desta edição reservados à Editora PenDragon


	Grafia atualizada segundo o Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa de 1990, que entrou em vigor no Brasil em 2009.


	 


	Capa


	Roberto Bolognesi


	Rafael Sales


	 


	Revisão
Nadja Moreno


	Thyl Guerra


	 


	Diagramação


	Rafael Sales


	 


	Assistente Editorial


	Nadja Moreno


	Déborah Felipe


	 


	Coordenação Editorial


	Priscila Gonçalves


	 


	CIP-Brasil. Catalogação na Fonte.


	Vivian Villalba CRB-8/9903


	 


	T252d Tchoe, Manuela Marques.


	Laços de Fogo/Natalia Zimmermann. 1 ed. _ Rio de Janeiro: Pendragon, 2022.


	ISBN 978-65-9594-129-8


	1. Literatura brasileira 2.  Fantasia I. Título. II. Autor.


	CDD: 869.93


	 


	 


	Rio de Janeiro – 2022, Rio de Janeiro.


	É proibida a cópia do material contido neste exemplar sem o consentimento da editora. Este livro é fruto da imaginação do autor e nenhum dos personagens e acontecimentos citados nele tem qualquer equivalente na vida real.


	Direitos concedidos à Editora Pendragon. Publicação originalmente em língua portuguesa. Comercialização em todo território nacional.


	Formatos digitais e impressos publicados no Brasil.


	 





 [image: Image]



	 




 


	 


	 


	 


	 


	 


	 


	 


	 


	 


	 


	 


	 


	 


	 


	 


	 


	 


	“So give me all you've got


	I can take it


	We walked alone in your city lights


	Did you make it?


	We lit the fire and it's burning bright”1


	 


	[My Chemical Romance — Burn Bright]
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PRÓLOGO


	Era um fim de tarde quente na capital do planeta Ignion.


	Quente como todos os outros, aliás.


	Ignion é um pequeno planeta, mas uma grande fonte de energia. Fica muito longe da extensão conhecida como Via Láctea; situa-se em uma galáxia muito antiga, bem protegida de invasores e seres bisbilhoteiros de outros planetas (como a Terra).


	Embora os bilhões de galáxias existentes sejam distintos entre si, existem certas coisas que estão presentes em todas elas: a vida e a morte, a luz e a escuridão, e os quatro elementos — fogo, água, terra, ar.


	Esta história se passa (em parte) nesse planeta chamado Ignion, mais conhecido como o Planeta de Fogo. Quando os átomos se reorganizaram após o grande caos que criou todo o universo, as partículas elementares — cuja união gerou cada um dos elementos — se espalharam pelo vácuo. Dizem que o fogo que queima em Ignion é o verdadeiro “Fogo”, no seu estado mais puro, e que sua energia irradia por toda a eternidade.


	Basicamente: existe uma pequena e poderosa Chama Primordial, resultado de complexas reações químicas envolvendo oxigênio, calor, luz e elétrons pulando excitados de um lado para o outro. Tem uma energia tão forte que é capaz de alimentar o fogo que existe em cada um dos quatro cantos do universo.


	E essa Chama Primordial fica em Ignion.


	Há milhares de anos um único povo habita esse planeta — os ignianos. É graças a eles, como povo guardião do Fogo, que cada partícula desse elemento se mantém em estado de equilíbrio no universo. São um povo ligado a ele por tantas gerações que ele alimenta sua própria energia corporal — está no seu sangue.


	Os ignianos percorrem distâncias e fazem o que for preciso para garantir que o Fogo de todo o universo não esteja em falta ou demasia, pois isso poderia desequilibrar toda a carga energética de tal planeta.


	Não que isso aconteça frequentemente, no entanto. Tudo está em perfeita harmonia.


	Por enquanto.


	 




Capítulo Um


	Ignion


	 


	O céu de Ignion estava particularmente claro. Tons de rosa, laranja e dourado-escuro se entrelaçavam em espirais nebulosas, refletindo cores quentes na atmosfera; se fosse a Terra, seria a hora do dia equivalente ao crepúsculo.


	No grande Palácio Maior, que emergia do coração da capital, com suas torres finas e altas, escuras e cheias de adornos brilhantes, os servos trocavam de turno. Alguns encerravam os serviços (como os lixadores de pedras no pátio) e outros estavam prestes a começar (cozinheiras talentosas esquentando a água nos fogões alimentados pela força da Chama Primordial, para fazer uma deliciosa sopa).


	Em um dos aposentos mais altos da torre que se erguia do centro da estrutura, dois irmãos destinados a governar pensavam em coisas absolutamente distintas.


	— O que você acha, Felix? — Lysianthea perguntou, com um sorriso maior que o rosto, segurando várias peças de roupa. — O vestido verde chama a atenção, mas essa saia cor-de-rosa contrasta bem com meus olhos. Ou eu deveria escolher algo mais esvoaçante?


	Felix piscou para sair de seus devaneios.


	— Eu lá tenho cara de estilista pra saber?


	— SEU GROSSO! — ela respondeu, jogando metade do conteúdo do guarda-roupa sobre o irmão. Felix não deu muita bola por já estar acostumado com o jeito mimado da irmã, mas também sabia o quão forte ela podia ser quando ficava irritada. Ele abriu caminho entre a montanha de tecidos coloridos e sentou-se novamente na cama. Quarto dela, regras dela, pensou.


	De pé, Lysianthea apoiou o cotovelo na lateral do guarda-roupa quase vazio, e a mão oposta na cintura, exibindo sua silhueta longa e esguia. Abriu um sorriso com o canto do lábio, semicerrando os olhos carmim ao arquear as sobrancelhas.


	— Esse baixo astral por acaso é inveja porque muito em breve tomarei posse como a próxima Líder Maior de Ignion? Ou tem algo a mais, como o fato de que você será meu subordinado, e eu terei poder de mandar em você?


	Felix jogou na cara da irmã um vestido pesado o suficiente para desarrumar a franja loira que contornava seu rosto, e suspirou enquanto ela tentava ajeitar novamente os cabelos lisos até a altura do umbigo.


	— Embora talvez pareça, não é inveja. Nunca quis esse tipo de poder para mim, de qualquer forma. Gosto de fazer parte da Guarda do Exército. Mas…


	— …mas seu sonho de verdade é deixar de ser um simples membro e assumir o cargo de Capitão da Guarda, eu sei, todos sabemos disso. Quantas vezes vai repetir a mesma coisa? Escuto isso desde que tínhamos, sei lá, dez anos.


	— Vou repetir quantas vezes for preciso, porque aparentemente Sajmel não ouviu o suficiente.


	— Papai tem seus motivos para não te dar ouvidos. Ele sabe que você é forte, valente e corajoso; mas também sabe que é um cargo arriscado, e que mais cedo ou mais tarde pode haver alguma missão perigosa e indeclinável, e, do jeito que você é precipitado, é capaz de se matar sozinho.


	Felix soltou um longo suspiro e deixou suas costas caírem na cama macia, fitando o teto. De fato, não havia mentido, pois preferia a vida de aventuras e perigo de um Capitão da Guarda à vida de um Líder Maior, tendo que governar uma comunidade tão complexa quanto a capital de Ignion. Mas também sabia que Lysianthea tinha razão e que, mesmo não sendo filho biológico de Sajmel — o atual Líder Maior —, era tão amado quanto a garota, a herdeira legítima.


	Com suas longas orelhas pontudas, Felix pôde ouvir o barulho de uma porta se abrindo e algo se movendo. Levantou o queixo; apenas para perceber Sajmel logo ali, sorridente como sempre, flutuando em sua cadeira-de-rodas-sem-rodas: uma espécie de poltrona confortável e arredondada que fazia um zumbido quase imperceptível, pairando a meio metro do chão. O longo robe marrom e bordô não chegava a arrastar no piso, mas quase cobria seus pés imóveis.


	— Pai? O que está fazendo aqui? Você não deveria estar em uma reunião? — Lysianthea de repente voltou a ser a jovem meiga que era na maior parte do tempo.


	— Não se preocupe, minha princesinha. Os contadores da corte vão tomar conta de tudo. Sabe, desde que perdi o movimento das pernas, todos aqui do palácio fazem de tudo para que eu precise me esforçar o mínimo possível.


	— Você é o melhor Líder Maior que já governou Ignion, papai. Com certeza só estão retribuindo o que você já fez por eles nestes anos todos.


	O sorriso habitual de Sajmel se expandiu, formando rugas adicionais nos cantos da boca e dos olhos azuis. A filha se estendeu, e ele beijou sua bochecha, sussurrando algo em seu ouvido. Lysianthea observava o irmão de cima a baixo, então Felix sabia que estavam falando sobre ele. Sajmel afastou-se e fez um sinal com a cabeça para Felix, indicando a porta dupla que levava a uma varanda ampla, e flutuou sentado até o lado de fora, onde a brisa estava quente e agradável. Lysianthea deu de ombros, disfarçou e saiu do quarto para deixar os dois à vontade.


	Felix, em passos arrastados, juntou-se ao pai adotivo, apoiando o quadril na beirada da mureta de pedras que protegia a varanda. Juntos, encaravam o horizonte infindável no qual as cores do céu igniano se misturavam; da altura que estavam, podiam observar boa parte da cidade-capital com suas construções de formas retas e variadas, os veículos voadores e os painéis brilhantes.


	— Filho… — Sajmel começou. — O que você sabe sobre a Chama Primordial?


	— Hein? — Felix arqueou uma sobrancelha em surpresa. De todas as perguntas que imaginou saindo da boca do igniano de meia-idade, essa em específico nem lhe passou pela cabeça. — Por que está me perguntando isso? Você sabe, eu sei, todos sabemos: a Chama Primordial é a maior fonte de energia do Fogo dos quatro cantos do universo. Graças ao calor dela em pulsação é que os planetas de outras galáxias conseguem produzir fogo. Uma fonte poderosa que serve como roteador, basicamente.


	— E o que acontece se esse fogo se apaga, ou perde o próprio controle?


	— Presumo que… Tudo explode?


	— Quase. Talvez.


	O olhar sereno e pensativo de Sajmel estava fixo no horizonte. Nem o vento desalinhando seus cabelos esverdeados, penteados para trás, tirou sua atenção. Ajeitou seus óculos minúsculos sobre o nariz.


	— Vamos direto ao ponto: a Chama Primordial está mais agitada do que já pude presenciar em toda a minha vida. Isso, segundo nossos astrônomos, é sinal de que, em algum lugar do universo, algo com muita energia saiu de controle.


	— “Em algum lugar”, “algo com muita energia”… Seja mais específico, por favor.


	— Não é possível, justamente porque não sabemos que tipo de anomalia pode estar gerando esse efeito, apenas conseguimos identificar de onde está vindo: de uma galáxia distante e pequena, conhecida como Via Láctea… Fica nas bordas do superaglomerado Laniakea, em Orion Cygnus. O planeta em questão é conhecido como Terra.


	— Terra? Tipo, o elemento? Quer dizer que…


	— Não, infelizmente não tem a ver com o elemento Terra. São criaturas desenvolvidas, mas só até certo ponto; não têm nenhum conhecimento sobre ciências elementares, e talvez seja melhor que continuem assim. Não é uma espécie na qual valha a pena confiar.


	Felix manteve-se quieto, focando o céu nebuloso. Sajmel flutuou um pouco mais perto e apoiou uma mão no ombro largo do jovem guerreiro, que o encarou confuso de volta.


	— Ouça bem, filho. É nossa responsabilidade, como povo guardião do Fogo, agir no mais completo sigilo possível para corrigir o que quer que esteja desafiando o ordinário. Uma expedição investigativa, com autorização para agir sem restrições, é o que devemos fazer.


	— Devemos? — ele respondeu sarcasticamente, com um tom de deboche. — Isso soa como o tipo de missão perigosa e suicida que é responsabilidade de um Capitão da Guarda, que você sabe muito bem que é um cargo de suma importância, e está injustamente tomando para si!


	— Filho… — Sajmel suspirou, falando calmo e devagar. — Como Líder Maior, assumi as responsabilidades de Capitão da Guarda até agora apenas porque não estávamos diante de um fenômeno anormal. Porque não tinha a necessidade de um Capitão havia anos. Mas as coisas mudaram, olhe para mim.


	Felix ficou quieto. Observou o pai adotivo de cima a baixo, com rugas extras na expressão de receio e alguns fios de cabelo branco surgidos nos últimos anos, com seu manto escuro que cobria completamente a estrutura robusta e as pernas sem movimentação alguma.


	— Meus dias de liderança estão prestes a findar, e os dias de luta se encerraram desde que meus joelhos desestabilizaram e meus pés decidiram parar de me carregar. Apenas estive tentando proteger você da sua própria impulsividade. Mas agora sua irmã vai me substituir no trono, e percebo que não posso mais controlar você também, pois alguém precisa assumir o cargo que eu apenas mantive extinto temporariamente. Alguém precisa agir em nome do nosso povo.


	— Quer dizer que…


	O Líder Maior soltou uma risada alta e grossa, batendo nas costas robustas do jovem com mais força do que deveria e fazendo-o soltar o ar de seus pulmões num só sopro.


	— Estou dizendo que quero colocar você no cargo de Capitão da Guarda, garoto lerdo!


	Felix abriu um raro sorriso radiante, e seus olhos se encheram de brilho.


	— É sério mesmo?! Puxa vida, não sabe o quanto esperei ouvir isso!


	Estava pronto para dar um abraço de urso quando Sajmel levantou a mão para que parasse.


	— Com. Uma. Condição. — Com essas palavras, a alegria de Felix desapareceu. — Essa missão servirá para provar sua capacidade. Você será enviado ao planeta Terra para averiguar o que quer que esses seres estejam causando por aí, e está autorizado a fazer o que for preciso para resolver, desde que aja da forma mais despercebida possível. Quando retornar, o cargo será seu. Temos um acordo?


	Sajmel estendeu a mão, Felix apertou fortemente e sem relutância.


	— Farei o que for preciso, Sajmel.


	— Ótimo. Me encontre após o jantar na sala de reuniões, para acertarmos os detalhes.


	Com estas palavras, o Líder Maior virou a cadeira flutuante e saiu em direção à porta, deixando Felix com o peso da responsabilidade. O jovem escorou-se sobre as pedras da mureta e respirou fundo, deixando os ventos da mudança bagunçarem seus longos cabelos platinados, amarrados em um rabo-de-cavalo. Não deixaria que nada estragasse essa oportunidade, e prometeu a si mesmo, com o punho cerrado sobre o peito, que faria o possível e o impossível para provar ao universo que era capaz.


	Não era apenas uma questão de sucesso, mas também de honra.


	 




Capítulo Dois


	Despertar


	 


	Nas bordas do superaglomerado Laniakea, em Orion Cygnus, em uma galáxia distante e pequena conhecida como Via Láctea (em latim, uma língua antiga e muito charmosa), a Terra girava pacificamente, e tudo parecia normal.


	Nos Estados Unidos da América, mais especificamente no estado de Massachusetts, nos arredores de Bedford (uma pequena cidade a cerca de trinta e quatro quilômetros do centro de Boston), parecia ser apenas outra noite de sexta-feira; mas uma falta de luz que durou apenas cinco segundos atingiu um raio de sete quilômetros.


	Nessa mesma área, localizava-se uma empresa chamada Hearttech Inc., sobre a qual existem três detalhes que merecem ser destacados.


	Em primeiro lugar, a construção arquitetônica. À primeira vista, um prédio de aproximadamente três andares com um design moderno, limpo e minimalista. Olhando de fora, parecia ser um aglomerado de blocos que se encaixavam de forma excêntrica porém harmoniosa, em tons variados de cinza e roxo. A maior parte da fachada frontal era composta por placas de vidro envolvido em películas pretas. No nível térreo, destacavam-se as grossas colunas de metal escuro e o toldo, também de vidro, sobre uma porta maciça de metal e aço.


	Em segundo lugar, as pesquisas. A Hearttech instalou-se sem alarde e, com a ajuda de investidores misteriosos, consolidou-se rapidamente como uma das mais influentes empresas no ramo de pesquisa genética e biotecnológica. Segundo informações públicas, a empresa estaria desenvolvendo suplementos nutricionais com o objetivo de garantir maior qualidade de vida e longevidade, além de contribuir com ações filantrópicas e ecológicas na medida do possível.


	Por último, o fundador, diretor-chefe e pesquisador por trás da empresa em si, o doutor Alaric Heartnet. Sim, “doutor”, porque no auge dos seus vinte e oito anos esse jovem havia acabado de conquistar seu Doutorado em Ciências Médicas e Biociências, com ênfase em pesquisa de biologia molecular. Com um Q.I. acima do normal, charme sutil e carisma suficiente para ganhar a confiança de investidores e publicitários, em pouco tempo Heartnet havia se tornado um dos nomes mais comentados no mundo da ciência.


	O que ninguém sabe, no entanto, é o que acontece nas profundezas da Hearttech depois que o sol se põe.


	 


	***


	Apesar de seus aparentes três andares de altura e uma área total relativamente modesta em termos de terreno, a estrutura da Hearttech Inc. é muito maior do que isso.


	Logo ao adentrar o prédio, um pequeno hall se divide em duas portas. A da direita leva direto ao primeiro andar e aos outros dois andares acima — áreas acessíveis ao público. Na porta da esquerda, ninguém entra, a menos que possua credenciais, senha e identificação biométrica. Atrás dela, esconde-se a verdadeira Hearttech: logo na entrada percebe-se que o térreo é na verdade o décimo; além dos três andares acima, visíveis do lado de fora, a estrutura interna continua no subterrâneo, totalizando assim treze níveis.


	Os andares seguem uma forma quadrada e podem ser acessados por escadas ou por um elevador panorâmico interno. Em um dos lados do corredor que forma cada andar, ficam as várias salas e os ambientes de trabalho, e na outra lateral resta apenas uma fina cerca de vidro, que separa o pedestre de um grande espaço aberto que se estende do primeiro ao décimo terceiro andar. Acima disso tudo, o teto dá lugar a uma charmosa cúpula de vidro por onde entra a luz durante o dia.


	Nesse décimo terceiro andar, ou seja, o mais alto de todos, localiza-se o grande laboratório principal. Um ambiente cheio de luz branca, mas que, por ordem do próprio Alaric, ficam apagadas em sua maioria, refletindo uma atmosfera sombria digna de horror sci-fi. Fios de todos os tipos se penduram pelas paredes e sobre os vários equipamentos de alta tecnologia, puramente por escolha estética; tubos de ensaio enormes, fixos no chão, dispõem-se ao longo do perímetro; computadores, monitores, geradores e ventiladores completam o cômodo, onde as experiências excêntricas da Hearttech ganham vida.


	Naquele dia, de forma literal.


	Nos fundos do laboratório, na grande estrutura metálica que comportava um tubo suficiente para caber um ser humano, o sinal de instabilidade vermelho apagou. As ventoinhas desligaram, os computadores emitiram um sinal verde, e as paredes de vidro maciço do recipiente começaram a se abrir automaticamente. Uma fumaça inodora se espalhou, e a criatura sentada dentro de tal recipiente soltou um forte suspiro ao abrir seus olhos cor de avelã.


	 


	Batimentos cardíacos.


	Respiração.


	Consciência.


	Eu sinto o toque.


	Eu sinto texturas. 


	Eu sinto o mundo.


	 


	Mais do que isso.


	Eu sinto…


	Algo aqui dentro.


	 


	 


	 


	Essa sensação é estranha. O que ela significa? Por que estou aqui agora?


	 


	Eu existo.


	Eu penso.


	Eu respiro.


	 


	Mas, acima de tudo…
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Os cientistas observavam atônitos cada movimento sutil da garota-raposa, que estava igualmente curiosa com o número de criaturas ao seu redor. Admiravam-na com ar de surpresa, emoção, e até incredulidade. A garota não reagia; o que mais a intrigava eram aquelas pessoas. Quem eram? O que estavam fazendo ali? E por que ela mesma estava ali, afinal de contas?


	Por que eles estão tão interessados em mim? O que significo para eles?, ela pensava consigo mesma, respirando sem produzir som. Sentia-se como uma presa cercada por predadores — parte de um instinto natural intrínseco ao seu DNA animal.


	Um dos homens, de aspecto jovial, pronunciou aos demais. A garota percebeu, mesmo de longe, que ele suava de nervoso.


	— Calma, nada de pânico, meus amigos. — A voz dele tremia enquanto falava com seus colegas. — Não vamos nos precipitar. Ela ainda deve estar com o raciocínio comprometido.


	A garota-raposa empinou o nariz em sinal de descontentamento.


	— Estou bem ciente de meu estado mental, obrigada.


	O burburinho recomeçou. Graças às suas orelhas, que lhe conferiam audição extremamente sensível, a garota conseguia ouvir com clareza o que cochichavam entre eles.


	— E agora, o que faremos? — uma senhora se perguntava.


	— Está tudo sob controle — o jovem de antes sussurrou. — Céus, é só uma mocinha. Se fosse para nos atacar, já teria feito. É só olhar fixamente e não demonstrar medo. E vamos direto ao assunto.


	Ele tomou a frente dos demais cientistas enquanto ajeitava um par de óculos quadrados sobre um nariz arredondado. Respirou fundo e engrossou a voz, exclamando alto ao mesmo tempo que levantava os braços em sinal de dominação:


	— MOSTRE AO MUNDO SEUS PODERES, GAROTA-RAPOSA!


	Nada aconteceu. Ela permaneceu imóvel, apenas arqueando uma sobrancelha, e o silêncio tomou conta do espaço.


	— Não adianta! — Outro homem, com cara fechada, jogou as mãos para o alto. — Eu sabia que não podia dar certo, o doutor é realmente maluco. Essa coisa é apenas uma pilha de átomos inútil.


	A garota franziu a testa e cruzou os braços.


	— Se vai usar sua voz para dizer algo, pelo menos seja gentil! Não gosto do jeito como você fala comigo, e suas palavras machucam, sabia?


	Os cientistas se entreolharam. Estavam de fato lidando com uma criatura consciente. E sensível. Mas, antes que pudessem debater o que fariam em seguida, a porta metálica que dava acesso ao laboratório foi acionada e se abriu em duas metades que deslizaram fazendo ranger o metal. Tamanha era a claridade vinda do corredor do lado de fora, a impressão que se tinha era de que o laboratório havia ficado ainda mais escuro. Uma silhueta adentrou o ambiente movendo-se com passos leves, os feixes de luz contornando sua estrutura pequena. Um cientista mais velho, de rosto redondo e avermelhado, respirou com alívio.


	— Ah! Doutor! Ainda bem que o senhor chegou!


	Os batimentos cardíacos da garota-raposa seguiam o ritmo de cada passo que ele dava em sua direção.


	O homem ao qual os demais se referiam como “o doutor” não era velho. Certamente mais maduro que um adolescente, mas não tinha rugas nem fios brancos. Não era muito alto e toda a sua estrutura era pequena, mesmo coberta pelo longo jaleco branco que esvoaçava de acordo com seus passos. Sobre a camisa repousava uma gravata roxa, e olhos calculistas eram protegidos por óculos modernos. O cabelo preto e liso que lhe cobria as orelhas e contornava sua face brilhava. A garota pôde sentir, mesmo de longe, seu perfume — uma mistura da delicadeza da flor de lavanda com a intensidade do cravo-da-índia.
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	— Onde estamos? Que tipo de lugar é este? — a garota perguntou.


	— Este lugar é um laboratório. É aqui que eu e meus subordinados brincamos de desafiar as leis do universo. Estamos na Hearttech, a maior indústria de ciência e nanotecnologia do mundo. E, caso não tenha percebido, sou eu quem manda por aqui.


	— E quem é você, afinal?


	— Meu nome é Alaric Heartnet: gênio, milionário, pesquisador, cientista, diretor-chefe… e seu criador, minha pequena Kitsune. Esse foi o nome que escolhi para você.


	Ela piscou algumas vezes enquanto processava essas novas informações em seu cérebro recém-criado, mas já inexplicavelmente dotado de conhecimento. Ela massageou as têmporas, como se estivesse um tanto zonza.


	— É muita informação para processar… Tem um milhão de coisas aqui dentro. Vozes. Pensamentos. De onde vem isso? Como é que eu estou… falando, respirando, pensando?


	— Sabe, Kitsune, quando nós, cientistas, brincamos de gerar vidas artificialmente, digamos que podemos… manipular um pouco o que estamos fazendo. O cérebro, em si, é apenas mais um órgão do corpo, seja ele humano ou animal. Mas as sinapses elétricas e químicas ocorrem através dos neurônios, que são a base física do pensamento. Graças à nossa tecnologia de ponta, é possível associar estímulos sensoriais a determinadas “lembranças”, mesmo que não tenham ocorrido de fato… Vou parar por aqui, tudo bem? Você não precisa entender tantos detalhes assim. Basta compreender que criei você e você faz parte deste universo agora.


	— Ainda não entendi. Como você me criou? Como se gera uma vida assim, do nada? E… Espera, se você me criou… Quem criou você?


	— Vamos com calma. — Ele não expressava nenhuma emoção em suas feições. — Sou um ser humano e fui “criado” pela união dos genes de meus pais, que vieram antes de mim. É assim que se cria vida senciente, pensante.


	Alaric se aproximou de Kitsune, fazendo um leve carinho em sua cabeça.


	— Você, não. Você é diferente, porque eu te criei sozinho, a partir da ciência.


	— Mas, doutor… Se não sou como os outros… — Ela encarava a palma de suas mãos, como se buscasse nelas a resposta. — Se sou diferente, o que eu sou?


	O olhar de Alaric era calmo e parecia conter toda a sabedoria do mundo.


	— Não importa o que você é, mas quem você é. Não deixe que definições limitem a sua existência.


	— Existência? — Ela arqueou as sobrancelhas e fez uma pequena falha aguda na voz, enfatizando a palavra. — Considerando o que você acabou de falar, minha “existência” é só uma vontade sua. O que me torna digna de habitar este mundo, se não sou como vocês?


	Alaric deixou escapar um riso que Kitsune não compreendeu se era de surpresa ou de escárnio.


	— De fato, sua capacidade de raciocínio é boa demais. Estou surpreso comigo mesmo! Mas ainda tem muito a aprender. Ninguém nasce sendo parte deste mundo, é preciso conquistar seu espaço nele. Quem não conquista não sobrevive.


	Kitsune sentiu um tom macabro na última frase, e baixou a cabeça.


	— E o que preciso fazer para conquistar esse espaço?


	— Cumpra com seus objetivos. Não desaponte aqueles que confiam em você. Obedeça às regras. Você é uma faísca de esperança para a humanidade desolada, porque você tem o Fogo.


	— “Fogo”? Como assim? — Ao pronunciar aquelas palavras, sentiu uma formicação nas mãos.


	— Você está começando a perguntar demais, minha pequena. — Apesar da seriedade com que falava, a expressão neutra de Alaric parecia imutável. — Você não precisa entender mais nada, só precisa sentir. O Fogo está dentro de você, portanto não se acanhe, mostre-o para nós.


	— Eu… Eu não sei fazer isso. Não estou sentindo mais nada aqui.


	Alaric pegou uma pilha de papéis e começou a folhear rapidamente, encarando Kitsune de canto de olho. Pela primeira vez, parecia não ter a resposta na ponta da língua. Largou tudo na mesa com um suspiro e se aproximou novamente.


	— Bem, uma criação do seu nível de complexidade tem muitas variáveis a serem consideradas, então não posso dizer muita coisa de antemão. Mas, na teoria, as substâncias e os hormônios que desencadeiam o que chamamos de “emoções” são os mesmos gatilhos para seu poder, só não sei precisar quais. Pode ser a adrenalina que ativa sua raiva e seu desespero, ou o cortisol que ativa sua ansiedade…


	Alaric chegou perto demais, e Kitsune engoliu em seco. Ela percebeu, ao encarar os olhos dele, que tinham uma tonalidade arroxeada, combinando com as roupas que ele vestia. Podia sentir o frescor do hálito dele; Alaric levantou o queixo da garota com a ponta dos dedos e sussurrou:


	— Vamos ter que descobrir tentando.


	Não havia como escapar de seu olhar, mas Kitsune conseguiu perceber que os demais cientistas estavam agitados com um repentino clarão que se materializou estranhamente no meio do ar, no canto da sala. Uma frequência sonora estridente ressoou, e do centro do grande portal de luz dourada emergiu uma silhueta grande e um tanto ameaçadora.


	A figura que pousou agachada se levantou em posição de ataque. Era um jovem alto e forte, com a pele morena e levemente dourada, como um tom de caramelo. Suas roupas eram confortáveis e práticas, o colete de couro ficava sobre uma blusa sem mangas, o que deixava à mostra braços musculosos, com algumas ataduras na sua extensão; as calças bufantes e escuras, presas por um cinto grosso, e as botas robustas. Longos cabelos platinados esvoaçavam no ritmo de seu movimento, presos em um rabo de cavalo perto da nuca. O que mais chamou a atenção de Kitsune, no entanto, era o par de orelhas finas e pontudas; mesmo sendo semelhante a um humano, claramente não era um deles — o que ficava ainda mais evidente pelas expressões de surpresa e medo no rosto dos cientistas presentes.
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	— Não se preocupem, seres da Terra! — ele bradou, com uma voz forte como um terremoto. — Só vou pegar uma coisa e cair fora daqui.


	Alaric tentou acionar vários botões em um grande computador, mas nada aconteceu. Ele passou a mão nos cabelos e falou para si:


	— Droga! Não pode ser… Preciso tirar a Kitsune daqui.


	Tamanha sua surpresa quando notou que a garota-raposa havia desaparecido, embora o invasor ainda estivesse na sala, confuso, olhando de um lado para o outro.


	— Cadê ela? Estava aqui agora mesmo…


	Antes que Alaric pudesse ordenar a algum dos seus empregados cuja força fosse suficiente para derrubar tal extraterrestre humanoide, um deles tentou fazê-lo por conta própria, mas se arrependeu, pois o outro tinha reflexos superiores e foi capaz de desviar-se de um soco ao mesmo tempo que derrubou o homem com um chute de rasteira. Percebendo que precisava de uma distração, o moreno tirou do bolso uma pequena granada de vidro e a atirou no chão.


	No estouro, a fumaça rosada e com cheiro forte espalhou-se rapidamente em forma de uma névoa espessa que impedia a visão de poucos metros à frente. Felix aproveitou o rebuliço e correu pelo ambiente em busca de seu objetivo.


	— Faça alguma coisa, Kitsune! — Alaric gritou entre tossidas, procurando uma janela. — Use o Fogo e salve a gente dessa escória alienígena!


	Kitsune, até então escondida atrás de um grande gerador, espiou pelo lado esquerdo.


	— Mas eu já disse que não sei o que…


	Não teve tempo de terminar a frase, pois soltou um grito ao sentir que alguém veio correndo por trás e agarrou sua cintura, segurando-a no colo como um bebê e correndo em direção à saída. Era ele, o invasor não humano de cabelos platinados. Ele exclamou, arfando:


	— Sem tempo para conversa! Precisamos sair daqui agora mesmo!


	— O quê? O que está acontecendo? — ela gritava, assustada.


	Enquanto a fumaça começava a se dissipar, Alaric, sentado no chão e tossindo pela intoxicação da fumaça cósmica, pôde ver o alienígena carregando Kitsune porta afora, em direção ao corredor principal. Puxou um de seus subordinados pelo colarinho do jaleco e gritou com ele e com os demais ali presentes:


	— O que estão esperando? Mexam-se! Aquela ruiva vale mais do que o salário de todos vocês juntos, vão atrás deles AGORA MESMO!


	O fugitivo e a sequestrada subiram pelas escadas até alcançar o décimo terceiro andar — que, do lado de fora, aparentava ser apenas o terceiro. No fim desse último corredor, uma grande janela de vidro estava aberta, e o rapaz teve uma ideia.


	— Está vendo aquela janela aberta? Prepare-se, é nossa única chance.


	— Do que está falando? — Kitsune tremeu a voz. — Quem é você? E por que eu deveria…


	Mais uma vez não conseguiu terminar sua frase, pois ficou sem fôlego. Sentiu quando o jovem deu uma pisada forte na base da janela, pegou impulso e saltou. Kitsune agradeceu por não conseguir ver muita coisa, mas pela primeira vez estava percebendo árvores vistas de cima, indicando que estavam a pelo menos alguns metros de altura do chão. Estava tão agarrada ao pescoço dele que podia sentir o coração batendo pela adrenalina, mais alto do que o seu próprio.


	Da janela da Hearttech, ele mirou seu pulo no topo de uma guarita por onde veículos entravam no território da empresa. Porém, caiu com a pisada em falso e acabou tropeçando, levando-os ao chão — felizmente próximo e coberto de grama macia. Mal teve tempo de recuperar a respiração e os sentidos, já que, da janela por onde pularam, pelo menos três homens apontavam lanternas para fora, procurando os fugitivos na escuridão da noite. O jovem puxou Kitsune, atordoada e mole, esticada sobre a grama, e fez com que ela se agarrasse ao seu pescoço, posicionando-a em suas costas enquanto segurava suas pernas ao lado do corpo.


	— Você está bem, garota?


	— Eu poderia ser gentil e dizer que sim. Mas não, não estou, nem um pouco. Me deixe aqui para pelo menos morrer em paz!


	— Fique quieta, rainha do drama. Não podemos ficar expostos. Segure firme, desta vez prometo que não vou pular.


	Kitsune obedeceu. Não por confiar nele, mas porque estava tão zonza que mal conseguia se mexer, de qualquer forma. O rapaz observou cautelosamente por trás da pequena construção e, quando percebeu que um dos cientistas já tinha sumido da janela e outros dois estavam discutindo sem prestar atenção, correu em modo furtivo por entre as árvores próximas. Por volta de um quilômetro depois, saltou sobre uma frágil cerca e entrou em um terreno plano e extenso, sem movimentação aparente.


	Ao longe, percebia-se que o pequeno casebre estava com as luzes apagadas, indicando que os moradores da localidade encontravam-se dormindo ou não estavam em casa. Poucos metros adiante vislumbrou um pequeno depósito feito de madeira e, sem outras opções, carregou a garota até seu interior. Como estava escuro e não havia sinal de movimentação, deixou a porta semiaberta, por onde a luz de postes próximos entrava. Kitsune, ainda nas costas do jovem, sentiu sua respiração se estabilizando aos poucos. Mesmo com a pouca luminosidade, pôde perceber mais detalhadamente o quão forte era a estrutura daquele que a carregava, e se indagou se ela era pesada demais para aqueles ombros proeminentes pelos quais escorriam gotículas de suor. Ele deu uma espiada.


	— Acho que estamos seguros por enquanto.
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Ele colocou Kitsune sentada em um grande caixote. Em meio a caixas, ferramentas de agricultura e sacolas com objetos aleatórios, a garota tentava entender o que se passava.


	— Agora que consigo parar e pensar novamente, pode me fazer o favor de esclarecer quem e de onde você é? E o que está acontecendo? Ah, e me dê um bom motivo para não sair daqui correndo e gritando agora mesmo, porque eu já deveria ter feito isso.


	— Calma lá, rebelde. — Ele ajeitou os cabelos e se sentou no chão. — Meu nome é Felix. Felix de Ignion. Sou apenas um nobre guerreiro, membro da Guarda do Exército. Estou a serviço do meu planeta, em uma importante missão.


	Fez uma pausa. A garota, apesar de visivelmente confusa, ouvia com atenção.


	— Vou tentar explicar de forma bem simples para que você entenda: no meu planeta, existe um fogo muito antigo, que é a fonte de energia do Fogo de todo o universo. Algo aconteceu, e essa Chama Primordial está instável e pode explodir o planeta num piscar de olhos, causar um desequilíbrio elemental, e sabe-se lá quantos outros planetas explodirão depois disso… Enfim. Fui enviado para descobrir a causa desse desequilíbrio repentino.


	— Uau! Não brinca! E você já descobriu o que é?


	— Já, sim.


	— O que é? O que é? — A empolgação na voz dela era tanta que Felix franziu a sobrancelha, segurando o queixo dela com um pouco mais de força que o necessário, olhando direto nos seus olhos, com desdenho.


	— Você, ué.


	Kitsune fechou a cara e fez beicinho tanto quanto conseguia.


	— Pare com isso! E me largue!


	Felix a soltou, novamente com mais força que o necessário, fazendo Kitsune se desequilibrar um pouco. Ela se sentou em posição fetal e virou a cabeça.


	— Mas você é a cara desses humanos mesmo, né, coisinha birrenta? Dá pra ver que foi criada por eles.


	— Como se atreve…! — Ela eriçou os pelos das orelhas e da cauda, emitindo um som que lembrava um rosnado de filhote. Felix teve a impressão de ver até faíscas saindo das unhas dela.


	— Guarde esses dentes de predador para mais tarde, pequena. Você pode precisar.


	— O que você vai fazer comigo, sequestrador?


	— Primeiro lugar: não sou sequestrador, sou só um homem que quer ver seu trabalho bem-feito para provar ser digno de ocupar o cargo com o qual sonha desde criança. E, em segundo lugar, não sei e não posso saber o que farão com você. Não é problema meu. Minha missão é só te levar para lá e descobrir por que você tem tanta energia de fogo na sua leitura de temperatura.


	Ao dizer isso, tirou um pequeno aparelho do bolso. Não era muito maior do que a palma de sua mão; consistia em um disco fino de metal, com uma tela preta ocupando um dos lados, a parte de trás vermelha e metálica.


	— O que é isso aí? — Kitsune perguntou.


	— É meu FirePhone, um dispositivo tecnológico avançado demais para humanos e criaturas derivadas deles. — Felix o chacoalhou, e a tela se acendeu em milhares de ícones coloridos. — É usado para comunicação por meio de câmera e áudio e tem sinal em qualquer planeta que disponha, adivinhe…? De Fogo! Mas faz outras coisas também, tem aplicativo pra caramba. Inclusive este aqui, de leitura de temperatura. Ele rastreia qualquer objeto e mede sua concentração de energia vital do Fogo… E a sua é enorme. Nunca vi algo com tanta energia assim, apenas a Chama Primordial.


	Kitsune ficou quieta, fitando a palma de suas mãos. Todo mundo falava sobre o tal “Fogo” que ela carregava e, no entanto, ela mesma não conseguia sentir nada extraordinário fluindo em suas veias. De repente, ouviu uma série de bip-bip-bips, e percebeu que o aparelho nas mãos de Felix tremia e acendia pequenas luzes na lateral.


	— Olha só, estão me ligando. Deve ser o Sajmel, deixa eu atender.


	Ao pressionar o pequeno botão lateral, uma fina antena se levantou, e uma boca raivosa surgiu na tela gritando tão alto que Kitsune se perguntou se os residentes a centenas de metros de distância não teriam ouvido.


	— FEEEEEEEEEEEELLLLIIIIIIXXXXXX!!


	O jovem se desestabilizou e cobriu as longas orelhas.


	— Ah. É você, Sia? Da próxima vez use um megafone, acho que o outro lado do planeta não conseguiu te ouvir.


	Kitsune espiou de canto, e percebeu que quem havia soltado o grito estridente era uma moça também jovem, de feições belas e longos cabelos loiros. Assim como Felix, tinha orelhas pontudas.


	— Muito engraçado, irmão. Eu sei de tudo! Papai me contou da proposta que fez a você! E você aceitou?! Você é louco ou o quê?


	— Louco, não; corajoso. É diferente.


	— Não vai fazer diferença quando você estiver morto!


	— Fique calma. A missão foi um sucesso. Encontrei a causa da instabilidade do fogo: um terráqueo inconsequente brincando de cientista louco criou um bichinho inofensivo com rostinho de menina. Ela só fica ameaçadora quando mostra os pequenos dentinhos.


	— Uau, puxa, incrível, fantástico. Então, tá esperando o quê? Use a porcaria do seu aplicativo de teletransporte e volte já pra casa!


	— Isso tudo é saudade de mim? — Ele arqueou o canto dos lábios.


	— Não é nada, seu idiota!


	De repente houve movimentação do outro lado da tela, e a câmera, até então nas mãos de Lysianthea, passou para Sajmel, o Líder Maior.


	— Felix, meu bom homem, me escute. Sia é minha princesinha, e eu a amo do fundo do coração… mas não dê ouvidos a ela. O Líder Maior ainda sou eu, neste momento. E não quero você de volta agora.


	— O quê? — Felix não fingiu; foi pego de surpresa com tal frase.


	— O quê? — Sia, do outro lado da tela, gritou tão alto quanto na primeira vez.


	Sajmel suspirou.


	— Não sabemos ainda o que é essa criatura, exatamente. Pode parecer inofensiva, ao passo que esconde uma natureza sanguinária e destruidora.


	Felix espiou de soslaio. Kitsune estava sobre o caixote, girando graciosamente enquanto brincava de pegar sua cauda. Ela podia ser muitas coisas — ingênua, curiosa, medrosa e até adorável —, mas definitivamente não era sanguinária ou destruidora. Sajmel continuou:


	— E não é só por isso. O motivo pelo qual não é seguro trazê-la para cá é que a concentração de energia de Fogo ficaria muito, muito alta, e não sabemos até que ponto a Chama Primordial poderia aguentar isso sem explodir, o que levaria ao fim de nosso planeta e, quem sabe, de alguns outros.


	— Mas a ideia inicial foi sua!


	— Eu sei, mas pensei melhor e cheguei a essa conclusão. Essa é minha ordem final.


	— O que sugere que eu faça agora, então?


	— Você tem duas opções: a primeira é passar alguns dias por aí enquanto monitora o comportamento dessa criatura. Se concluir que ela é inofensiva e energeticamente estável para trazê-la para Ignion, pode fazer isso. O que faremos com ela será decidido depois.


	— E qual a segunda opção?


	— Colocar ela para dormir… para sempre. Só por garantia.


	— Você perdeu a cabeça? — Felix alterou o tom de voz, demonstrando nervosismo. — Não posso tirar uma vida inocente dessa maneira!


	Do outro lado, Sia arrancou a câmera das mãos do pai.


	— Então largue essa porcaria aí e volte já para casa! Deixe que ela se exploda, e acabe com esses terráqueos junto!


	Felix sentiu uma mão quente sobre seu pulso. Virou-se devagar. Kitsune observava com expressão de desalento. Seus olhos brilhavam com o que pareciam ser lágrimas começando a se formar. Suas bochechas estavam coradas, e a testa franzida. Ela o puxava de leve.
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